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Resumo do trabalho:  
 
Introdução: A Iniciativa Hospital Amigo da Criança é uma estratégia global para promover, proteger e apoiar o 
aleitamento materno. Essa iniciativa conta com “Dez Passos para o Sucesso do Aleitamento Materno”, dentre eles 
o passo seis é: “não dar a recém-nascidos nenhum outro alimento ou bebida além do leite materno, a não ser que 
haja uma indicação médica”. O uso de substitutos do leite materno de forma não criteriosa pode reduzir as taxas 
de aleitamento materno, além de apresentar risco de contaminação e aumentar a morbimortalidade infantil. 
Objetivo: Verificar as razões de indicação de substitutos do leite materno no alojamento conjunto de um Hospital 
Amigo da Criança. Método: Conforme rotina do hospital, toda solicitação de substitutos do leite materno no 
alojamento conjunto deve ser por escrito em formulário específico e com indicação médica. Os formulários de 
janeiro a julho de 2013 foram tabulados em relação ao volume total solicitado e razões da indicação. As razões de 
indicação foram divididas em dois grupos: razões do recém-nascido e razões maternas. Resultados: No primeiro 
semestre de 2013 os maiores volumes de substitutos do leite materno foram solicitados nos meses de janeiro e 
abril e o menor volume em junho. A justificativa de indicação predominante foi por razões do recém-nascido, 
seguido por razões maternas e, em alguns meses, houveram pedidos sem justificativa. Dentre as justificativas 
médicas especificadas, as razões do recém-nascido foram risco para hipoglicemia, taquipnéia, dificuldades de pega, 
prematuridade, dificuldade de sucção, baixo peso ao nascimento, ser pequeno ou grande para a idade gestacional 
e fissura lábio-palatina; e as razões maternas foram pós-operatório, doença grave, pouco colostro, HIV positivo, 
não desejar amamentar e adoção. Conclusão: Todos os pedidos de substitutos do leite materno foram por 
indicação médica. A maior parte dos pedidos contempla o que é estabelecido pela Organização Mundial de Saúde. 
Todavia existem situações que precisam ser melhor analisadas para cumprir os pré-requisitos da Iniciativa hospital 
Amigo da Criança. Dessa forma, é imprescindível realizar capacitações freqüentes e educação continuada de toda 
equipe para garantir maior incentivo a amamentação e indicação bastante criteriosa de substituto de leite humano 
quando necessário.  
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